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“Dorme meu menino a estrela D’alva
Já a procurei e não a vi
Se ela não vier de madrugada
Outra que eu souber será p’ra ti.”
— Canção de embalar, Zeca Afonso
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INTRODUÇÃO

“Melhor é a tristeza do que o riso, porque com a tristeza do rosto 
se faz melhor o coração.” 
— Eclesiastes 7:3. Atribuído a Salomão, antigo rei de Israel, por 
volta do século X a.C.

Este livro só existe porque não cresci  sozinha;  e,  como toda Poresta viva, 
fui nutrida por outras presenças. -or esta razão, nasceu de uma travessia e o 
versículo em epígrafe me atravessou de forma especial no período de sua escritura, 
sublinhandoême que só o tempo e a maturidade emocional nos permitem 
compreender a essHncia da vida a partir das dores que nos dilaceram. áõ feridas 
que nos ensinam. áõ experiHncias difíceis que nos transformam, não apenas por 
nos tornarem mais fortes, como também mais sensíveis e mais humanos, pois, 
em muitas ocasiÉes, é apenas quando passamos pela tristeza que somos capazes 
de olhar com mais profundidade para nós mesmos e para os outros. j este olhar 
— mais inteiro, mais consciente e mais compassivo — que dese(o oferecer a vocH, 
leitor)aL.

Antes de me tornar mãe, eu gostaria de ter lido algo como este livro. Algo 
que dissesse, com honestidade e carinho, que nem sempre teremos respostas — 
mas que a presença, por si só, (õ é um gesto imenso de amor. àogo, creio que, ao 
ter acesso ao relato desta estirpe e magnitude, teria tornado a (ornada mais leve, 
menos solitõria e mais consciente.

Ao longo dos capítulos, vocH encontrarõ histórias reais; ferramentas da terapia 
ocupacional adaptadas N vida cotidiana; e rePexÉes sobre autonomia, afeto, 
frustração, vínculos e espiritualidade.
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Dão por acaso, a metõfora que escolhi para guiar este livro foi a õrvore.
Da natureza, as õrvores crescem em ciclos; curvamêse com o vento; Porescem 

em estaçÉes diferentes; e encontram força nas raízes invisíveis.
Assim também hõ de ser o desenvolvimento humano.
4 autor Orit(of Capra, que serõ uma das referHncias teóricas recorrentes ao 

longo desta obra, nos convida a repensar a vida a partir de uma visão sistHmica — 
onde tudo estõ conectado, de modo que não ha(a separação entre mente, corpo, 
ambiente, vínculos e cultura.

A Qerra é um organismo vivo.
E nós também somos.
Uuando cuidamos de uma criança, não estamos apenas transmitindo valores 

ou ensinando comportamentos. Estamos, muitas vezes, reaprendendo a viver. 
Estamos sendo chamados a olhar para dentro — e também para o todo.

Minha (ornada como mãe se deu em meio a um casamento que, em vez de 
amparo, trouxeême desgaste.

Dão havia rede de apoio nem tempo para respirar.
A maternidade, por muitos anos, foi vivida entre exaustão, medo, silHncio e 

resistHncia. Assim sendo, eu passei por períodos de depressão; e vi minhas Vlhas, 
ainda tão pequenas, atravessarem dores que eu gostaria muito de tHêlas poupado 
desta experiHncia.

Entretanto, foi neste terreno õrido que nasceram raízes da transformação.
Deste caos, reencontrei a minha fé, a minha coragem, a minha voz.
Iniciei a graduação em Qerapia 4cupacional com o coração partido, mas 

com a alma determinada a recomeçar.  E foi  ali  que comecei  a  entender o 
desenvolvimento humano, como um processo vivo, complexo e profundamente 
relacional — inclusive o meu.

Essa formação foi me devolvendo perguntas mais amorosas, olhares mais 
amplos; e, aos poucos, me )reLconectando comigo mesma.

Ooi o que me deu forças para deixar um casamento que (õ não fazia mais sentido.
-ais precisam estar inteiros para cuidar. E eu precisei me reconstruir para 

continuar a travessia N qual me referi nas primeiras palavras deste livro.
áo(e, como mãe e como terapeuta, compreendo que o cuidado verdadeiro não 

é feito de fórmulas préêfabricadas.
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j feito de escuta, de tentativa e erro; e, também, de um amor imperfeito que 
insiste em continuar mesmo quando tudo parece desabar.

-ortanto, este livro não é um manual. j uma travessia.
j o rePexo de inÁmeras noites sem dormir, de aprendizados arrancados da 

prõtica, da dor, da escuta.
j também um convite, a Vm de que vocH se trate com mais gentileza, de maneira 

que cuide da sua criança com mais presença e menos culpa.
Qudo isso ancorado numa visão de mundo que une ciHncia, sensibilidade e 

ética do cuidado. -ortanto, muito do que compartilho aqui também foi nutrido 
pelos aprendizados com a abordagem da educação socioemocional desenvolvida 
por Fenato Caminha; pois, por meio de suas rePexÉes compreendi, com mais 
clareza, que é na relação com o outro que o desenvolvimento emocional realmente 
Poresce.

Espero que este livro te encontre onde for preciso: na dÁvida, no cansaço, no 
dese(o de acertar ou de recomeçar. E que ele te ofereça, não respostas deVnitivas, 
mas um abrigo de palavras, um lugar de reencontro, porque toda criança merece 
crescer com respeito.

E todo cuidador merece ser cuidado também.
Como nos ensina -eter Hohlleben, em A Vida Secreta das Árvores, as Porestas 

são redes vivas de cooperação silenciosa. Irvores se comunicam; compartilham 
nutrientes e protegem as mais frõgeis, mesmo N custa da própria energia. j por 
baixo da terra — neste campo invisível — que se forma uma comunidade que se 
demonstra por afetos simbólicos e resiliHncia, este Áltimo vocõbulo que se deriva 
do àatim “resiliens”, que signiVca “recuar” ou “saltar de volta”.

Essa imagem me tocou profundamente e serviu como inspiração para pensar 
os vínculos humanos, especialmente os que formamos com as crianças.
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1

RAÍZES: VÍNCULO, AFETO E SEGURANÇA

1.1. A colcha da vovó: costurando memórias que aquecem

Quando pequena, eu passava horas e horas sentada ao lado da única avó que 
conheci, minha avó paterna, Lenyr Lougon; e bcava oáservando os seus gestos 
enquanto costurava colchas de retalhos numa antiga mSquina .ingerO

E som ritmado do pedal se misturava ao tilintar da tesoura cortando linhasO 
çntre uma costura e outra, os pedafos de tecido iam ganhando zorma, sentido e 
áeleéaO .oéinhos, os retalhos pareciam conzusos e atM contrastantesO 

ôas, aos poucos, se tornavam estampas coerentes, harmAnicas e acolhedorasO
- minha avó me ensinou, sem diéerême, que hS amor no silãncio e saáedoria 

no tempo paciente; e que o cuidado pode estar no ritmo das mõos; na escolha 
das cores; no modo de zaéer algo inteiro com o que parecia apenas zragmentos de 
algodõo ou cetimO

çscrever este livro M, para mim, um pouco como zaéer aquelas colchas, visto que 
eu reúno, aqui, reminiscãncias, dúvidas, histórias, ideias, pesquisas e azeifPesO xor 
veées, o todo me pareceu descone—o D mas, como nas colchas da minha avó, zui 
áuscando comáinafPes que béessem sentidoO

Vessarte, eu prossigo conbando que, assim como nas colchas de retalhos dela, 
Tovó Lenyr, este livro possa ser nõo apenas áonito, mas aconchegante D um 
toque que acolhe e aquece na medida certaO 

âalveé a inzjncia assim o se:aí um emaranhado de vivãncias que, quando 
costuradas com presenfa de espÉrito, se transzormam em raÉées prozundasO

âoda Srvore comefa invisÉvelO xrimeiro semente, depois silãncioO U no escuro 
da terra que a vida ganha zorfaO -ssim tamáMm M o comefo da inzjnciaí vÉnculos 
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e raÉées imperceptÉveis que ninguMm vã, mas sustentam o porvir da semeadura 
do tempo e da vidaO

çnbm, dese:oête, Leitor)aà que este livro te lemáre que educar M tamáMm 
um  :eito  de  costurar  memórias  que  aquecem  o  Eutro,  com  brmeéa, 
sensiáilidade e amorO

1.2. O que se planta no escuro: as raízes da infância

Iada inzjncia M uma Srvore em crescimentoO
Fmagine a inzjncia como uma semente que carrega em si o mapa de uma 

Srvore inteiraO 
Quando plantamos uma muda, nõo e—igimos Rores no primeiro dia D 

regamos, ozerecemos sol, espafo e esperamosO Iom as crianfas M igualí nõo se 
zorfa um ároto a crescer pu—andoêo para cimaO âoda crianfa precisa de solo 
zMrtil )seguranfaà, lué )azetoà, espafo )liáerdadeà e tempo )respeito ao ritmoàO

E solo onde uma crianfa cresce nõo M zeito apenas de rotinas e cuidados 
z Ésicos; mas de vÉnculos que dõo sentido 4 e—istãnciaO

E renomado psicólogo Henato Iaminha dezende que o cuidado com a 
saúde emocional da crianfa precisa ser compreendido como uma construfõo 
con:unta, onde o adulto e—erce o papel de áase seguraO 

Logo, educar socioemocionalmente M estar disponÉvel, azetuoso e coerente 
D nõo perzeito; porMm, subcientemente, presente para que a crianfa possa se 
desenvolver com conbanfaO

Iomo as raÉées de uma Srvore que nõo se veem ou se apalpam, a seguranfa 
emocional se constrói no invisÉvelí na rotina silenciosa, nos pequenos gestos, 
na escuta verdadeira

1.3. História real e as estações da infância

Ierta zeita, uma mõe me contou que seu blho de 8 anos demorou meses para 
conseguir aáotoar o casaco soéinhoO Nm dia, ela o viu tentando calmamente, 
concentradoO
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xerceái que meu papel nõo era aáotoar por ele, mas estar ali D presente, 
conbando, enquanto ele descoária que conseguiria zaéãêloO 

- natureéa nõo tem pressaí Srvores vivem primaveras e—plosivas; verPes 
cheios de energia; outonos silenciosos; e invernos de pausaO

Ca inzjncia, estes ciclos tamáMm se revelamí
Primaveraí a zase das perguntas )”xor que o cMu M aéul12à;
Verãoí a energia que transáorda, que inventa mundos e escala Srvores;
Outono: momentos de introspecfõo e silãncio depois de dias intensos;
Inverno: regressPes temporSrias, como voltar a querer colo após conquistar 

independãnciaO
xode ser que, inesperadamente, tudo isso acontece num só dia; e estS tudo 

áemO

D ENgxcôs EN-
Eáserveí o seu blho estS em qual ”estafõo2 ho:e1
Hespeite esse cicloO Cõo critique o inverno por nõo ser primaveraO

1.4. A pressa do mundo x O tempo das crianças

Tivemos numa cultura que idolatra velocidade e desempenhoO ôas a inzjncia 
Roresce no tempo do processo, nõo do resultadoO

.omos levados a e—igir queí
3O leiam antes de estarem prontos;
6O sintam menos e se comportem mais;
9O produéam, comparem, respondam, como pequenos adultosO

OpscNgl hsSc NgcFNí-
Nma menina de G anos, com diagnóstico de âç- grau 3, desenvolveu aversõo 

4 escrita depois de ser pressionada a usar letra cursiva antes de estar preparadaO
E primeiro passo zoi construir o vÉnculo comigo; e, aos poucos, tentar 

reverter a aversõo e aumentar o interesse pela escritaO Iomefamos apenas 
incentivandoêa a sentarêse 4 mesaO xrimeiro, para atividades com massinhas e 
:ogos, depois para colorir, sem e—igãnciasO 
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0radativamente, eu propus atividades psicomotoras que lemáravam desenhos, 
trafados e curvas soltas, mais pró—imas da árincadeira do que de letras em siO 

Hetomamos a letra áastõo com leveéa; e, espontaneamente, introduéimos a 
letra cursiva de zorma simáólica, diéendo que ”elas queriam bcar de mõos dadas2O 

-ssim, lentamente, ela se )reàconectou com a escritaO
“o:e, a letra cursiva zaé parte da sua e—pressõo, nõo porque zoi zorfada, mas 

porque zoi acolhida no seu tempoO 
- inzjncia nõo M um pro:eto a ser otimiéado, M uma vida a ser vivida em tempo 

realO

1.5. O invisível que sustenta – O corpo sabe: a neurociência do vínculo

Es maiores aprendiéados acontecem nos áastidores do cotidianoí a crianfa que 
repete a mesma árincadeira K’ veées estS construindo conbanfaO

E ”nõo2 que ho:e causa áirra M o alicerce do limite saudSvel amanhõO
E aárafo silencioso após uma zrustrafõo ensinaí ”Tocã nõo estS soéinhoO2

CUFcELE b-
Vurante esta semana, registre um momento invisÉvel de aprendiéado D algo 

simples, mas transzormadorO

CUFqxíb- 
Vividir um árinquedo; persistir num desabo; pedir a:uda sem medoO
E corpo humano zoi zeito para a cone—õo, literalmenteO 
- ciãncia :S comprovou que o vÉnculo entre adultos e crianfas molda o cMreáro, 

as emofPes e atM o sistema imunológicoO 
ç tudo comefa no corpoO
fervogvaTo: quando vocã respira zundo e se acalma, seu blho ”capta2 essa 

seguranfa pelo toque e presenfa;
O–ito)ina: um aárafo de 6’ segundos redué o estresse e zortalece o vÉnculo;
feur*nio+,e+-e./o:ga crianfa reRete o seu estado emocionalO .e vocã estS 

presente, ela aprende a se regularO
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D ENgxcôs EN-
çm momentos de crise, coloque a mõo no peito e respire zundoO Vepois, 

convide a crianfa a zaéer o mesmoO 
- sua paciãncia pode se tornar o chõo delaO

1.5.1. Quando o silêncio é um grito: o isolamento infantil

Cem sempre crianfas quietas estõo apenas ”tÉmidas2O
çm certas situafPes, estarõo desconectadas, soárecarregadas ou machucadas 

por dentroO

0 1N hg2FgNíFcsN-
34+i)o+: dores de áarriga zrequentes, roer unhas, insAnia;
5om-ortamentai+: árincadeiras solitSrias, evitaêse contato;
Cmo)ionai+: zrases como ”ninguMm gosta de mim2 ou ”sou ruim2O

5bqbgNEbílFc-
çm veé de perguntar ”xor que vocã estS assim12, tenteí
”xerceái que vocã estS mais quietoO Quer me contar ou prezere que eu bque 

aqui do seu lado em silãncio12
E espafo seguro comefa com sua escutaO

1.6. Autocompaixão: a raiz do cuidado real

Tocã nõo pode dar o que nõo temO Iuidar de uma crianfa e—ige que vocã tamáMm 
se sinta cuidadaO

Co livro Autocompaixão feroz, wristin CeS salienta que a autocompai—õo nõo 
M mimarêse, mas proteger sua energia como protegeria a de um blhoO

OpscbgENhbgcFNí-
Nma mõe, e—austa, decidiu dei—ar a loufa para o dia seguinte e zoi dormir cedoO 

Co outro dia, teve paciãncia para a áirra do blho, e o acolheu sem estourarO 
Iuidar de si M cuidar melhor do EutroO 
- raié que sustenta a Srvore nõo aparece, mas sem ela, nada RoresceO
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E que se aprende no dia a dia M que a inzjncia M zeita de gestos que ninguMm 
zotograzaí 

3O a história lida pela dMcima veé;
6O o copo dTSgua levado no escuro;
9O o ”eu te amo2 sussurrado com a lué apagada; 
8O as noites mal dormidas, as idas ao pronto socorro e na zarmScia;
KO a guerra na hora do áanho ou da escovafõo dos dentesO
çssas sõo as raÉées invisÉveisO 
Es zrutos e as Rores virõo quando zor horaO âodavia, M no agora, no chõo da 

presenfa, da paciãncia e do azeto, que a vida se ancoraO
Irianfas nõo precisam de adultos perzeitosO xrecisam de humanos presentesO

PFc6p1sN7cF8íFU9b-g
Qual memória simples da sua inzjncia te zeé sentir amada)oà, de modo que se 

possa recriar essa sensafõo ho:e1

DFhN8 bg2NghFqN1N-g
Vedique ’K minutos diSrios 4 presenfa total com seu blhoO .em celularO .em 

:ulgamentoO .ó presenfaO

1.7. Quando o mundo fragmenta e adoece o olhar

Co diéer de Ârit:oz Iapra, nós zragmentamos a vida em pedafos mensurSveis D 
e perdemos o sentido do todoO xor esta linha de raciocÉnio, Lya Luzt enzatiéa que 
o mundo nõo tem sentido sem o nosso olhar que lhe atriáui zorma, sem o nosso 
pensamento que lhe conzere alguma ordemO

Ceste sentido, caáeênos a indagafõoí E que acontece quando dei—amos de 
en—ergar as crianfas1

.e anteriormente aáordamos a questõo soáre as raÉées do vÉnculo, aqui o 
convite M outroí mudar o olhar, porque, muitas veées, sem perceáer, passamos a 
ver apenas zragmentos, ao en—ergarmos o comportamento, o proálema, o desaboO 
Vesta zeita, nós reagimos ou atM mesmo corrigimos e classibcamosO 

ôas serS que escutamos1 .erS que vemos o conte—to1
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çm retorno a Ârit:oz Iapra, em seu estudo intitulado O Ponto de Mutação 
)pO 9Kà,  esse blósozo nos lemára que o racional e o intuitivo sõo modos 
complementares de zuncionamento da mente humana, :S que, enquanto 
o pensamento racional M linear, analÉtico e zragmentado, o conhecimento 
intuitivo M holÉstico, sintMtico e áaseado em uma percepfõo mais ampliada 
da realidadeO Veste modo, se nos guiarmos pela lógica analÉtica, corremos o 
risco de en—ergar apenas partes soltasí o atraso; a áirra; o sintomaO 

Iontudo, a inzjncia nõo se revela por pedafosO çla precisa ser olhada como 
um campo vivo, em que corpo, emofõo, amáiente e vÉnculo se entrelafam a 
cada segundoO

E comportamento de uma crianfa nõo pode ser entendido apenas com 
dados e mMtricasO U preciso escutaO U preciso presenfaO ç, muitas veées, M a 
intuifõo do cuidador D aquele saáer que nasce do vÉnculo, do azeto e da 
convivãncia D que ozerece as pistas mais importantesO

Tivemos numa Mpoca que quer respostas rSpidasO
”xor que ele ainda nõo zala12;
”xor que ela nõo oáedece12;
”.erS que tem algo errado12O
çssa urgãncia em entender acaáa rouáando da inzjncia o que ela tem de 

mais sagradoí o tempo de serO

CUFqxíb-g
Nma crianfa de 8 anos chora todos os dias na hora de ir para a escolaO 
E olhar racional perguntaí
3O ”Qual M o proálema12; 
6O ”U áirra12;
9O ”âem algo errado com a escola12;
8O ”xrecisa de um psicólogo12;
Cõo oástante, o olhar ampliado perguntaí
”E que ela estS tentando me zalar com este choro12;
âalveé essa crianfa este:a vivendo um luto silencioso D como a ausãncia de um 

cuidador, a chegada de um novo irmõo, ou apenas uma transifõo mal e—plicadaO 
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âalveé ela só precise de um ritual de despedida mais acolhedor, um tempo maior 
para se adaptar, ou da validafõo de que tudo áem sentir saudadeO

Quando  zragmentamos,  tentamos  resolver  o  choro,  mas  quando  nos 
integramos, tentamos entender o sentirO

-ntes de ”patologiéar2, precisamos voltar ao áSsico D como estS o amáiente 
dessa crianfa1 

“S diSlogo, cantigas, histórias e interafõo signibcativa1
-tM mesmo zatores zÉsicos precisam ser consideradosí o tAnus da musculatura 

zacial, por e—emplo, necessita ser zortalecido com alimentos consistentes após 
liáerafõo do pediatra, para apoiar o desenvolvimento da zalaO 

âudo isto zaé parte da visõo de con:unto, pois mais do que ”descoárir o 
que estS errado2, precisamos compreender o que estS zaltando, o que estS em 
desequilÉário, o que ainda nõo pAde se desenvolverO

Ve um lado, temos quem rotula demais, e do outro, quem evita olhar D por 
medo, por culpa, ou por nõo saáer lidarO ç no meio disso tudo, estS a crianfa, 
tentando ser vista, compreendida, acolhidaO 

xor ocasiPes com palavras; outras ocasiPes com o corpo, com o silãncio ou com 
a áirraO

- crise real nõo M o diagnóstico, M a zorma como olhamosO Eu melhorí como 
dei—amos de olhar com presenfaO

Cada na crianfa M isoladoO
Nma crianfa nõo M apenas o que ela zaéO
çla M o que sente, o que viveu, o que precisaO
çla M sono, zome, azeto, árincadeira, histórias, amáiente, rotina, sustos, alegrias 

e medos D tudo isso :untoO
-ssim como uma Srvore precisa de solo, lué, Sgua e tempo, uma crianfa 

tamáMm cresce como um pequeno ecossistema vivoO
.e ela estS agressiva, talveé este:a com medoO
.e estS calada, talveé este:a soárecarregadaO
.e zaé áirra no mercado, talveé se:a apenas e—austõo diszarfada de gritoO
Quando mudamos o olhar, tudo mudaO
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1.8. Três caminhos para enxergar melhor uma criança

E conte—to importa; mas sem romantiéarO
Cenhum comportamento acontece por acasoO
Nma crise no supermercado pode nõo ser ”áirra2, ha:a vista que se pode 

tratar de uma reafõo a um amáiente áarulhento e caótico demaisO
Nma crianfa que grita pode nõo estar ”malcriada2, mas sim pedindo a:uda 

D do :eito que aprendeuO
-colher o conte—to nõo M passar panoO U escutar melhorO
âoda crianfa tem uma potãncia, mesmo que escondidaO
Cem toda crianfa aprende da mesma zorma, nem e—pressa suas emofPes 

do mesmo :eitoO
-lgumas tãm talentos visÉveis; outras tãm tesouros mais silenciososO
Iaáe a nós, adultos, a:udSêlas a desenterrSêlos com cuidado e paciãnciaO
xense que potencial nõo M o grito, mas o sussurroO
E tempo da crianfa M vivoO
-lgumas andam aos 3’ meses, outras aos 3KO
-lgumas zalam cedo, outras oáservam muito antes de se e—pressarO
Hespeitar o ritmo nõo M omissõo, mas tamáMm nõo M pressaO
U  atenfõo  com  presenfa,  M  apoio  com  escuta  e  intervenfõo  com 

sensiáilidadeO
Lemáreêseí crescer tamáMm M viver o que dóiO
Ca tentativa de poupar as crianfas da dor, podemos acaáar privandoêas do 

aprendiéado que ela carregaO Ârustrafõo, tristeéa, raiva e decepfõo zaéem parte 
da vida D e a:udam a zormar uma estrutura emocional resiliente e adaptSvelO

Tivemos em uma sociedade que áusca anestesiar a dor, apagar o sozrimento 
e evitar a tristeéa a qualquer custo D como se essas emofPes zossem sinal de 
zraqueéa ou zracassoO 

xorMm, a tristeéa tem seu lugarO 
U  ela  quem,  muitas  veées,  nos  zaé  parar;  repensar;  reorganiéar;  e, 

principalmente, sentirO 
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.em atravessar a própria dor, dibcilmente conseguimos compreender a dor do 
outroO .em aceitar a vulneraáilidade, bcamos presos a uma áolha de e—igãncias e 
e—pectativas irreaisO

- e—periãncia do sozrimento pode ampliar nosso olharO çla nos humaniéa, 
aprozunda e nos ensina a lifõo de que nõo somos invencÉveis D e tudo áemO

“S uma zorfa silenciosa em continuar, mesmo quando dóiO
“S uma coragem imensa em reconhecer a tristeéa como parte da :ornadaO
ç hS saáedoria quando entendemos que sentir nõo M sinal de zraqueéa, mas de 

presenfaO
Irescer tamáMm M viver o que dóiO
çssa reRe—õo milenar nos convida a rever a ideia de que zelicidade M o único 

oá:etivo vSlidoO
- vida real envolve altos e áai—os, e sõo os momentos dizÉceis que nos empurram 

para dentro, revelando zorfas que nõo saáÉamos que tÉnhamosO
Co conte—to do desenvolvimento inzantil,  isso signibca nõo evitar toda 

zrustrafõo, mas apoiar a crianfa enquanto ela a enzrenta, ozerecendo presenfa, 
nomeando sentimentos, e validando emofPesO xrivar uma crianfa de toda 
zrustrafõo M como tentar criar uma planta sem ventoO U o vento que zortalece as 
raÉéesO

- áusca por uma inzjncia sem dor pode gerar adultos despreparados para os 
desabos da vidaO E papel do adulto nõo M eliminar os oástSculos, mas estar ao lado 
enquanto eles sõo enzrentadosO

- maturidade emocional nõo nasce do riso constante, mas da travessia amorosa 
pelos dias dizÉceisO

1.9. Integração e desenvolvimento

- zragmentafõo do olhar D quando en—ergamos apenas o sintoma, o atraso ou 
o comportamento isolado D impede a escuta prozunda e a verdadeira cone—õoO 
E desenvolvimento inzantil nõo acontece por etapas isoladas; no entanto, por 
interafPes vivas, dinjmicas e comple—asO

Iomo nos lemára çdUard LO Veci, o desenvolvimento nõo M algo zeito 4 
crianfa pelo mundo social, mas algo que a crianfa zaé ativamente, com o apoio 
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e o estÉmulo do mundo ao seu redorO - autonomia D quando promovida 
com seguranfa e azeto D permite 4 crianfa tomar as rMdeas do seu processo de 
crescimento, e—plorando, questionando, caindo e levantandoO

çsse olhar integral nõo M apenas soáre a crianfaO çle nos transzorma tamáMmO 
xorque quando aprendemos a ver melhor, tamáMm aprendemos a cuidar melhor 
D de nós, do outro e do mundo que haáitamosO

Quando o comportamento zala por dentro o que aparece ou o que pode estar 
por detrSs1
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